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Se esbarrarem em algo que pareça com uma notícia, postem 
aqui. Mas com detalhes, nomes, hora, etc e tal... Todo cidadão 
pode ser um jornalista - basta saber ver, ouvir e contar. 






MELLO FRANCO, Bernardo. Os blogs e a crise do mensalão – Novos padrões na cobertura 
política. Orientador: Paulo Roberto Pires. Projeto Experimental (Jornalismo). Escola 
de Comunicação. Rio de Janeiro: UFRJ, 2005, XX p. 
 
O trabalho trata da participação dos blogs na cobertura da crise do mensalão e analisa 
as mudanças que essa ferramenta da internet provocou no noticiário político. Explica os 
princípios da tecnologia e relata estudos que descrevem os blogs como base do jornalismo-
cidadão, em que ―todo mundo é um repórter‖ e a notícia toma a forma de conversa entre o 
jornalista e o público. Com base na experiência internacional em crises como a invasão do 
Iraque, os atentados no metrô de Londres e os estragos do furacão Katrina, deverá verificar se 
os padrões do jornalismo-cidadão foram aplicados à cobertura do escândalo brasileiro. O 
trabalho analisa os blogs de Ricardo Noblat (iG/Estado de S.Paulo), Jorge Bastos Moreno 
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1. Introdução: Como os blogs mudaram a cobertura política 
 
Jornalista que ainda não tem blog precisa se preocupar. O aviso é do colunista Elio 
Gaspari, que diz não ter criado o seu por falta de tempo. Aos 61 anos, Gaspari não tem 
motivos para se preocupar. Escreve dois artigos por semana no Globo e na Folha de S.Paulo – 
os maiores jornais das duas maiores cidades brasileiras. Recém-chegado de uma temporada de 
seis meses como scholar em Harvard, trouxe na bagagem um discurso radical sobre as 
transformações da mídia. Está convencido de que o blog faz parte da maior revolução desde o 
tipo móvel de Gutenberg. 
No Brasil, a revolução pode não ter chegado, mas os blogs já mudaram a velocidade 
com que a informação circula em Brasília e garantiram luz própria na cobertura política. 
Desde que o ex-deputado Roberto Jefferson interrompeu sua defesa no Conselho de Ética da 
Câmara para ler uma nota publicada poucos minutos antes no blog do jornalista Ricardo 
Noblat, em 14 de junho de 2005, ficou impossível se manter informado sem saber o que 
acontece nesse universo habitado por repórteres profissionais e amadores, militantes, políticos 
e palpiteiros de ocasião. 
Ao longo da maior crise do governo Lula – que começou com uma denúncia de 
corrupção nos Correios, em maio de 2005, e se estende até a conclusão deste trabalho, em 
novembro – os blogs anteciparam inúmeras notícias e se tornaram leitura obrigatória e 
obsessiva nas redações brasileiras. 
A ferramenta impôs novos padrões à cobertura política. Segundo o jornalista Nelson 
de Sá, que analisa os blogs diariamente na coluna ―Toda Mídia‖, da Folha de S.Paulo, essa 
transformação vai da linguagem – mais coloquial no blog do que no texto impresso – aos 
horários da cobertura, que ignora a escala das gráficas e comenta as notícias em tempo real.  
―Os blogs mudaram completamente a cobertura de crises políticas – desde a 
linguagem, mais popular, até o regramento ético, cada vez menor. O próprio ritmo de 
cobertura mudou, com os picos de crise se manifestando a qualquer momento, até de 
madrugada‖, disse, em entrevista ao autor em 25 de outubro de 2005. 
Os blogs registraram os maiores picos de audiência enquanto testemunhas e acusados 
prestavam depoimento às três comissões parlamentares de inquérito instaladas no Congresso 
para apurar denúncias de corrupção. Enquanto emissoras de TV e rádio transmitiam as 
sessões ao vivo, com breves intervalos para comerciais e pouco espaço para comentários, os 
leitores correram para as colunas virtuais em busca de opinião qualificada e informações de 




real, enquanto os fatos se sucedem. No dia do primeiro depoimento de Jefferson, a maratona 
levou Noblat a atualizar o blog 69 vezes. 
O esforço do dia 14 revelou outra característica singular dos blogs: o autor é o dono da 
pauta. Enquanto os jornais digitais eram obrigados a dividir o espaço para a cobertura do 
depoimento com um noticiário que incluía julgamento de Michael Jackson, atentados no 
Iraque, Copa das Confederações, rebelião prisional e definição de taxa de juros, os blogueiros 
concentraram sua cobertura no depoimento de Jefferson, sem escrever uma linha sobre os 
demais assuntos. 
Quando a crise começou, Ricardo Noblat estava afastado das empresas tradicionais de 
mídia e recebia salário do servidor iG, que hospedava o blog. Seu sucesso de público 
impulsionou os diários de quatro colunistas políticos no Globo Online (portal do jornal O 
Globo), que eram mantidos em ritmo lento de atualização. Com a ajuda de outros veículos das 
Organizações Globo, o blog de Jorge Bastos Moreno passou a concorrer com Noblat em 
visibilidade. Foi publicado no jornal impresso, recebeu constantes chamadas de capa no 
Globo Online e teve uma entrevista exclusiva com o ex-deputado Severino Cavalcanti, às 
vésperas de renunciar ao mandato e à presidência da Câmara, citada pela CBN e pelo Jornal 
Nacional da TV Globo. 
A crise serviu para que o jornalismo brasileiro despertasse para uma ferramenta que, 
no exterior, já influenciava a opinião pública desde os últimos anos da década de 1990. As 
estatísticas de acesso dos blogs não deixam dúvidas sobre a mudança de patamar. Na 
segunda-feira 30 de maio, o blog de Moreno teve 199 visitantes únicos (unidade-padrão do 
controle de audiência na internet que registra uma visita por computador, mesmo que seu 
usuário acesse a página mais de uma vez no dia). Sete dias depois, quando Jefferson fez a 
primeira denúncia do mensalão em entrevista à Folha, a conta chegou a 6.307 acessos – um 
aumento de 3.100% em uma semana. 
Correndo por fora, dezenas de blogs independentes arriscaram uma cobertura 
alternativa dos acontecimentos de Brasília. Poucos conseguiram popularidade e nenhum 
adquiriu status de fonte confiável de informação. As experiências mais bem-sucedidas foram 
de blogueiros que se diferenciaram pela crítica sarcástica, como o coletivo gaúcho A Nova 
Corja, ou pela perspectiva inusitada, como o Vizinho do Jefferson. 
No exterior, os blogs entraram com força no noticiário em 1998, quando o boletim 
online Drudge Report – uma espécie de precursor dos blogs de informação política – revelou 




um jornalista desconhecido, o escândalo sexual quase tirou o mandato do ex-presidente Bill 
Clinton, um dos mais populares da História americana. 
Em outras ocasiões, os blogs se revelaram ferramentas preciosas para driblar 
obstáculos ao jornalismo e multiplicar as fontes de informação. Durante a Guerra do Iraque, 
enquanto enviados especiais de grandes emissoras de TV e jornais americanos enfrentavam 
censura e restrições logísticas impostas pelas tropas de coalizão, blogueiros usaram a internet 
para dar notícias que, sem eles, não teriam chegado ao conhecimento da opinião pública. O 
conflito potencializou o jornalismo-cidadão, praticado por repórteres amadores ou 
independentes. A novidade foi celebrada por teóricos da nova mídia como o fim do oligopólio 
das grandes empresas de comunicação. 
Em ―We the media‖ (―Nós, a mídia‖), Dan Gillmor celebra a multiplicação dos blogs 
informativos e prega o slogan ―Cada cidadão é um repórter‖. Além dos endereços pessoais, o 
livro analisa portais de jornalismo open-source (de código aberto para edição dos leitores) 
como o OhmyNews, que edita cerca de 150 matérias por dia – de notícias quentes a análises 
políticas –  enviadas por leitores de toda a Coréia do Sul. O site chegou a setembro de 2005 
com audiência média de 2 milhões de page views (páginas abertas) diários e é considerado a 
experiência mais radical do jornalismo-cidadão em sua forma coletiva. 
Em 1999, durante a cúpula da Organização Mundial do Comércio em Seattle, ativistas 
antiglobalização lançaram o portal Independent Media Center (IMC) para organizar a 
cobertura dos protestos. Temiam que a grande mídia não noticiasse as manifestações contra o 
sistema financeiro e a hegemonia americana. Seis anos depois, o IMC é a maior referência 
ocidental do jornalismo open-source. Viveu bons momentos durante os protestos em São 
Francisco contra a invasão do Iraque, mas não saiu da esfera dos movimentos sociais e tem 
influência mínima sobre a pauta dos grandes veículos de comunicação. 
A falta de um filtro editorial centralizado, além da abertura do código a qualquer leitor 
interessado em relatar notícias, deixa espaços para suspeitas sobre a credibilidade e a precisão 
das informações publicadas no IMC. O portal Google News, que coleta e organiza notícias de 
milhares de fontes em ordem de urgência e importância, baniu o endereço de suas páginas. 
Embora defenda o Indymedia, Dan Gillmor admite que esse sistema de publicação de 
notícias deixa jornalistas desconfortáveis, em parte devido à ausência de supervisão editorial. 
―Muito do que o portal leva ao ar é consistente e, por vezes, quebra padrões do jornalismo 
convencional. Mas, como em toda reportagem engajada, o leitor é alertado para manter uma 




Diante dos problemas do jornalismo-cidadão coletivo, os blogs continuam ganhando 
espaço como veículos pessoais de informação. Sem o respaldo de redes ou movimentos 
sociais, os autores são obrigados a zelar pela própria credibilidade. 
Para avaliar a participação dos blogs na cobertura da crise do mensalão, este trabalho 
vai relatar o desenvolvimento da ferramenta e a comparar o desempenho dos brasileiros à 
experiência internacional em grandes acontecimentos como os bombardeios de Bagdá, 
durante a invasão do Iraque em 2003; os atentados terroristas no metrô de Londres, em  
agosto de 2005; e a chegada do furacão Katrina, em setembro do mesmo ano. 
Vamos verificar se os padrões de jornalismo-cidadão se repetiram por aqui, com a 
participação de repórteres amadores na cobertura da crise, e se houve a formação de redes de 
blogueiros por afinidades ideológicas ou áreas comuns de interesse. Outra tarefa é apurar de 
que forma as grandes empresas de mídia reagiram à popularização da ferramenta. Por fim, 
analisamos a entrada de políticos na blogosfera – onde alguns, como o prefeito carioca Cesar 
Maia, passaram a concorrer por notícias com veículos tradicionais. 
No esforço de radiografar o momento, esta monografia aceita o risco de discorrer 
sobre um meio que vive em transformação permanente e estudar veículos que, em poucos 
meses, podem estar totalmente obsoletos. Em palestra no programa de treinamento do Globo, 
em 19 de setembro de 2005, Elio Gaspari previu o fim do jornal impresso em 30 anos: 
―Estamos assistindo a uma revolução tecnológica mais devastadora do que um tsunami. Os 
blogs já influenciam a cobertura política, dominam a cobertura de ecologia e têm uma 
característica fantástica: é você (jornalista) com o mundo. Mas só a futurologia pode dizer o 
que virá nos próximos anos‖. 
Segundo pesquisa Ibope/Netratings, a internet brasileira tinha apenas 11 anos e cerca 
de 11,5 milhões de usuários residenciais – dos quais 55% usam conexão rápida (de banda 
larga) – em agosto de 2005. Os blogs, objeto do estudo, mal começam a vencer resistências 
para se firmar como fontes de informação. O uso de som e imagens é incipiente. No exterior, 
a popularização de ferramentas como o videoblog, que veicula filmes caseiros, e o podcasting, 





2. De diário virtual a fonte de informação 
 
Na definição de Rebecca Blood, autora do livro ―The weblog handbook‖, blogs são 
páginas da internet atualizadas com freqüência cujos posts (textos publicados pelo autor) 
aparecem em ordem cronológica inversa – os mais novos sempre no topo. ―É esse formato 
que determina se uma página é ou não um blog‖, explica a pesquisadora, em artigo para a 
revista científica Nieman Reports.
1
 A ―geografia‖ de um blog tem cinco itens básicos: 
 
I. Cabeçalho 
II. Perfil do autor 
III. Post (texto) com assinatura, data e horário  
IV. Caixa de comentários 
V. Links e arquivo 
 
Outra característica do blog, apontada por Blood como vantagem sobre o meio 
impresso, é a presença de hipertexto (trechos grifados que indicam fontes exteriores ao site). 
 
O hipertexto permite aos autores resumir e contextualizar histórias 
complexas com links para diversas fontes primárias de informação. Mais 
importante: o link fornece uma transparência impossível no papel. O link 
permite ao blogueiro citar diretamente qualquer fonte online, facultando ao 





Não há marco zero na história dos blogs. Sua origem está nas listas de discussão 
online, que começaram a ganhar popularidade nos primeiros anos da internet comercial, no 
início da década de 1990. Além das páginas pessoais, onde os autores publicavam dados sobre 
sua vida e eventualmente abriam uma seção de notas e links para notícias publicadas na rede. 
Segundo a edição de dezembro de 1999 da revista de tecnologia Wired, o termo 
―weblog‖ foi criado em 1997 pelo internauta John Barger, como contração das palavras web 
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(rede) e log (diário de bordo).
3
 Dois anos depois, a palavra foi reduzida para a forma atual, 
adotada pelo dicionário Oxford da língua inglesa em 2003.
4
 
O número de blogs começou a se multiplicar com rapidez em 1999, quando a 
ferramenta ainda contava algumas dezenas de adeptos no mundo. Na edição de 
setembro/outubro de 2003 da Columbia Journalism Review, o pesquisador Mallory Jansen 
atribui a explosão às ferramentas gratuitas que facilitaram a publicação online. 
 
Alguns pioneiros dos blogs, num esforço para facilitar seu próprio 
trabalho, construíram ferramentas que permitiam a todos, independente do 
seu conhecimento de internet, criar e manter um blog. Tudo o que se precisa é 
de um nome, uma senha e um endereço de email. A ferramenta mais popular 
desse grupo é o Blogger.com, lançado em agosto de 1999 por Evan Williams, 
Paul Bausch, e Meg Hourihan, que rapidamente se transformou a maior e 




Em 24 de outubro de 2005, o Technorati, portal de busca especializado em blogs, 
atingiu a marca de 20 milhões de endereços registrados. O blog jubilar foi o Les CE2/CM2 
Anquetil, criado numa escola primária em Reims, no interior da província francesa de 
Champagne, para noticiar uma corrida de revezamento de 3,2km. O recordista de nº 10 
milhões tinha sido aberto na China em 14 de maio – apenas cinco meses antes. Chama-se 
飞啊,飞啊,飞 - 博客.CN 6 e trata de esculturas em vidro. 
Os números, como a diversidade de assuntos abordados pelos blogs, não param de 
crescer. Segundo Dave Sifry, do Technorati, cerca de 70 mil blogs eram criados diariamente 
em outubro de 2005 – uma média de um por segundo. Em três anos, a blogosfera (termo 
usado para se referir ao universo dos blogs) multiplicou-se por 30, sem sinais de diminuição 
de ritmo (v. ANEXO 1). Todos os dias, os blogueiros escreviam um número entre 700 mil e 
1,3 milhão de posts – o equivalente a 33 mil por hora ou 9,2 por segundo.
7
 O movimento 
cresce em dias de grandes acontecimentos, como os atentados terroristas no metrô de Londres 
e a chegada do furacão Katrina a Nova Orleans (v. ANEXO 2). 
                                               
3
 Citado em DA ROSA, DE QUADROS e VIEIRA. Blogs e as transformações do jornalismo. Revista 
da Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação, ago. 2005. 
4
 USA TODAY. „Blog‟, „defrag‟, „digicam‟ join Oxford Dictionary of English. 
Em http://www.usatoday.com/tech/news/2003-08-21-new-words_x.htm 
5
 JENSEN, Mallory. A Brief History of Weblogs. Culumbia Journalism Review, set./out. 2003 
6
 Em http://student.mblogger.cn/monique (versões em inglês e mandarim) 
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A associação entre momentos de crise e volume de acessos aponta uma transformação 
no uso da ferramenta: criados como meros diários virtuais em que adolescentes narravam o 
cotidiano, se exibiam e buscavam leitores de interesses comuns, os blogs se tornaram 
referência de informação instantânea e interpretação rápida dos fatos. O processo foi 
acelerado pela popularização dos fotologs, mistura de blog e álbum de fotos, e pelo 
surgimento de redes de relacionamento virtual como o Orkut
8
. 
Apesar da explosão do número de blogs, poucos conseguem manter um fluxo 
considerável de visitas. ―O número de blogs que realmente importam é pequeno. Os demais 
são como árvores no meio da floresta‖, analisa Jim Lanzone, vice-presidente do site de buscas 
AskJeeves, em reportagem da agência Reuters publicada pela Folha de S. Paulo.
9
 Segundo 
Lanzone, apenas 60 blogs podem ser considerados populares, com mais de 5 mil links. Os 
sites que atraem mil ou mais links são apenas 437. 
 
                                               
8
 Rede de relacionamento virtual criada em janeiro de 2004 e dominada em alguns meses pelos 
internautas brasileiros, que já eram maioria no maior servidor gratuito de fotologs e no comunicador 
instantâneo MSN. Nos três serviços, a maior parte do público é composta por adolescentes. 
9




2.1 A língua dos blogueiros 
 
A história do crescimento dos blogs não pode ser entendida sem referências à 
decadência do jornal impresso, acelerada desde a metade da década de 1990 com a 
popularização da internet. O meio digital talvez não seja capaz de extinguir a notícia em 
papel, mas já provocou estrago suficiente para exigir uma revisão – sem trocadilho – do papel 
do jornal diário. No Brasil, a queda dramática na circulação dos grandes veículos acionou o 
alerta vermelho nas redações: ou os jornais mudam, ou serão engolidos pela nova mídia. 
 
Entre março de 2001 e março de 2002, os 15 maiores jornais 
brasileiros, responsáveis por 74% do volume total de exemplares vendidos no 
país, diminuíram sua circulação em 12%. Deixaram de vender exatos 346.376 





Segundo Rosental Calmon Alves, diretor do Knight Center for Journalism in the 
Américas e professor da Universidade do Texas, o noticiário online rompeu o paradigma do 
jornal como um produto estático, entregue a cada 24 horas como um pacote suficiente para 
manter o leitor bem-informado até o dia seguinte. Para o idealizador do JB Online – primeiro 
jornal brasileiro na internet, lançado em 1995 – a rede impõe a migração da notícia para um 
meio ―convergente, multimídia e orientado para atuar como serviço contínuo e interativo‖. 
Nessa lógica, a informação deve ser adaptada para oferta em telefones celulares, internet e 
outras plataformas digitais a qualquer hora e em qualquer lugar
11
. 
O novo fluxo da notícia radicalizou-se com o blog, que reproduz a dinâmica do 
jornalismo online em escala pessoal. Sob a pressão do tempo real, os posts se sucedem em 
velocidade que, por vezes, resulta em registros sem conclusão, dispersos, com validade 
temporal limitada. Enquanto o jornalismo tradicional se ocupava em organizar informações e 
hierarquizá-las com o objetivo de destacar o principal e apresentar um relato coerente, o blog 
publica notícias curtas, em formato de notas, com a preocupação de radiografar o instante. 
Para Daniela Ramos, professora de novas tecnologias da Faculdade Cásper Líbero, trata-se da  
―expressão mais visível do que temos visto nos últimos anos como um exemplo da escrita 
fragmentária e inacabada‖. 
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 NOBLAT, Ricardo. ―A arte de fazer um jornal diário‖, 2002. 
11
 ALVES, Rosental Calmon. ―Jornais em transição‖. Conferência no Colóquio Brasil–Estados Unidos 




O texto neste suporte está sempre em processo e chega ao extremo de 
proporcionar que cada pessoa seja uma mídia em potencial, já que basta 




Como o tempo do internauta é ainda mais curto do que o do leitor de jornal, a concisão 
do post influi diretamente em sua possibilidade de ser lido e comentado. ―Não adianta 
escrever demais. O post longo contraria a linguagem dos blogs‖, ensinou Rosental Calmon 
Alves em seminário no 1º Congresso Internacional de Jornalismo Investigativo.
13
 Presente à 
discussão, Noblat admitiu que precisa diminuir o tamanho de suas notas. ―É herança do 
jornal‖, justificou o jornalista, que substituiu o colunista Carlos Castello Branco por um ano e 
meio na coluna Coisas da Política do Jornal do Brasil. 
Se a velocidade pressiona o estilo do texto, a falta de regras permite uma escrita menos 
rígida, livre para alternar padrões narrativas e misturar notícia e opinião. Para Noblat, o meio 
eletrônico representa uma fuga à camisa-de-força do texto jornalístico tradicional. 
 
Um blog permite a união dos vários gêneros que na imprensa são 
apresentados separadamente: informação, análise, opinião. No jornal, cada 




Apesar das diferenças, os jornais brasileiros já fizeram as primeiras tentativas de 
reproduzir blogs no papel. Em 12 de agosto de 2005, a editoria O País do Globo publicou os 
melhores momentos do Blog do Moreno no dia anterior, quando o colunista fez live-blogging 
do depoimento do publicitário Duda Mendonça à CPI dos Correios. Em 13 de novembro, O 
Estado de S.Paulo inaugurou uma coluna de meia página com notas do Blog do Noblat. 
Segundo a editora de conteúdo do Globo Online, Raquel Almeida, a publicação de blogs em 
papel tropeça na diferença entre as linguagens: ―São coisas diferentes. É um equívoco 
carregar a linguagem do blog para o jornal‖.
15
 
Os blogs também trouxeram novos conflitos éticos ao jornalismo – e, como 
conseqüência, exigem novas formas de lidar com eles. Uma das novidades é a correção 
instantânea de erros, induzida pela vigilância de leitores que, com a caixa de comentários, têm 
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 RAMOS, Daniela. ―Blogs são diários adolescentes, mas podem ser Jornalismo‖, 28 fev. 2005. 
Em http://www.facasper.com.br/jo/artigos.php?tb_jo=&id_noticias=307 
13
 Promovido pela Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo (Abraji) na PUC-Rio entre 27 e 
29 out. 2005. 
14
 Entrevista a Ricardo Villela. Playboy, out. 2005. 
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mais facilidade para questionar informações publicadas do que num veículo tradicional. Nos 
últimos meses, os blogueiros popularizaram uma solução inusitada: o risco sobre palavras. 
Sem apagar a informação anterior, o recurso acusa o erro e permite a correção no mesmo post, 
evitando a impressão de que o blogueiro foi pego de surpresa e modificou o texto na surdina, 
sem avisar o leitor. 
Um bom exemplo é a nota publicada por Jane Perrone no blog do jornal inglês The 
Guardian sobre um dos temas deste trabalho, o desempenho do jornalismo-cidadão na 
cobertura dos atentados de Londres
16
. Na primeira linha do texto, publicado às 7h15 do dia 22 
de julho de 2005, a pesquisadora citava a decepção do acadêmico americano Vincent Maher 
com os blogueiros britânicos. Ao meio-dia do dia 23, Maher deixou um comentário com a 




O recurso aponta outra característica da blogosfera: o acordo tácito de que os erros 
nunca devem ser escondidos. Diferente do que acontece em veículos tradicionais, que têm 
resistência histórica a erratas e seções diárias de correção. Os blogueiros não agem por 
purismo ou por uma ética mais apurada no meio eletrônico. Sabem que uma acusação de 
fraude, na caixa de comentários, pode ser muito mais nociva à credibilidade do que uma 
admissão pública de que a apuração foi deficiente. 
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2.2 Contato direto com o leitor 
 
A forma mais comum de participação do leitor no blog é a caixa de comentários. 
Acessada por meio de um link ao fim de cada texto do autor, ela funciona como um 
termômetro das opiniões dos visitantes. Muitas vezes, a discussão no espaço de comentários 
toma um rumo diferente do texto original do blogueiro. 
A jornalista Cora Rónai, editora do caderno Informática Etc. do Globo, compara as 
discussões nas caixas de comentários à tradicional conversa de bar, que reúne gente diferente 
com interesses parecidos – seja futebol, mulher ou política. No botequim virtual, observa 
Cora, ―é normal que, em momentos de crise, todos corram para discutir uns com os outros o 
que está acontecendo‖. 
 
A dinâmica das áreas de comentários é curiosa: como em qualquer 
botequim de esquina, as pessoas vão se conhecendo aos poucos e percebendo, 
no bate-papo contínuo, o seu próprio potencial de comunicação. Muita gente 
chega tímida e fica calada por meses a fio; outros erram o tom, quebram 
garrafas e acabam expulsos da comunidade.  
Não raro, os melhores comentaristas partem para carreiras solo, 
abrindo seus próprios “botequins” – blogs que já nascem com uma pequena 
audiência cativa, e que crescem ou desaparecem de acordo com a 
persistência e a pauta do autor. A internet é uma rede de conversas, um mar 
de vozes, onde só fica sozinho quem quer. Neste burburinho incessante, o 




No blog Código Aberto, hospedado pelo site de crítica da mídia Observatório da 
Imprensa, o professor e jornalista Carlos Castilho observou que os comentários publicados 
pelos leitores de Ricardo Noblat e Jorge Bastos Moreno em 14 de junho, durante a cobertura 
do depoimento de Roberto Jefferson à Comissão de Ética da Câmara, foram além da decepção 
generalizada com a política e a atividade parlamentar. Com opiniões contundentes, os leitores 
conseguiram gerar novas discussões e despejaram as primeiras piadas da crise. Atento às 
manifestações da audiência, Noblat encerrou o dia reproduzindo o comentário de um leitor 
que, identificado como ―Povo Brasileiro‖, informou ter mandado um email à agência de 
publicidade do empresário Marcos Valério Fernandes de Souza, acusado por Jefferson de ser 
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o operador do mensalão. Declarando-se amigo do então tesoureiro do PT, Delúbio Soares, ele 
pedia ajuda de R$ 30 mil para tratar de uma unha encravada. 
A manifestação livre dos leitores foi celebrada como um fato inédito na cobertura de 
crises políticas no Brasil. ―Tradicionalmente, a opinião dos cidadãos comuns era limitada aos 
burocráticos povo fala da televisão e da rádio‖, observou, no dia seguinte ao depoimento, o 
jornalista e professor Carlos Castilho.
19
 
Além de publicar notícias e opiniões de pessoas que não tinham espaço no noticiário, 
os blogs criaram uma rede de fiscalização online e em tempo real do jornalismo feito pela 
grande mídia. Na avaliação de Jacob Weisberg, editor da revista Slate, a ferramenta 
interrompe um processo em que a concentração das empresas de mídia ameaçava a 
independência e a pluralidade de vozes. 
 
Em outro nível, a capacidade de leitores de responder à grande 
imprensa está aumentando os padrões de precisão, cuidado e 
profissionalismo. Você já não pode ser preguiçoso ou descuidado porque 





Em setembro de 2004, a patrulha dos blogueiros derrubou um dos jornalistas de maior 
credibilidade da imprensa americana. Uma reportagem veiculada no programa 60 Minutes, 
apresentado por Dan Rather, provocou uma onda de desmentidos online e resultou na 
aposentadoria precoce do lendário âncora – que se tornou uma das vozes mais conhecidas do 
país ao noticiar, em Dallas, o assassinato do presidente John F. Kennedy em 1961. 
Enquanto o programa era transmitido, blogueiros questionaram a autenticidade de 
documentos que provariam que o presidente George W. Bush, então tenente da reserva da 
Guarda Nacional, conseguiu escapar da Guerra do Vietnã graças à influência da família. A 
reportagem foi ao ar semanas antes da eleição em que Bush conquistaria novo mandato de 
quatro anos na Casa Branca. 
Surpreendida pelos desmentidos, a emissora reagiu com truculência, desqualificando 
os críticos como ―jornalistas de pijamas‖. Depois foi obrigada a admitir o erro, no que ficou 
conhecido como Rathergate – alusão ao escândalo do Watergate, denunciado na década de 70 
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pelo Washington Post. Para o pesquisador Carlos Castilho, o caso é um marco na nova 
relação de forças imposta pelos blogs. 
 
Pela primeira vez desde o surgimento da internet, os produtores 
independentes de informações, mais conhecidos como blogueiros, ou donos de 
weblogs, conseguem nocautear um dos gigantes da mídia americana no 





Assim como os blogs representam fiscalização em tempo real para jornalistas 
acostumados ao filtro da seção de cartas, também oferecem riscos para os autores, que têm o 
trabalho vigiado de perto pelos comentaristas mais assíduos. Em artigo para o Observatório da 
Imprensa, Ricardo Noblat lembra que a responsabilidade sobre as informações publicadas no 
blog é pessoal e intransferível. 
 
Todo jornalista deveria ter um blog. A experiência de ser responsável 
por um ensina mais do que muitos anos de redação. Ensina, por exemplo, a 
ser mais rigoroso na apuração de notícias. O erro cometido no jornal ou na 
revista tem muitos pais. No blog, ele é só seu. Na dá para pôr a culpa no 
repórter, no editor que mudou o que você escreveu ou no diagramador que 
por descuido baixou a penúltima versão de sua matéria. Ensina a ser mais 
humilde. O leitor do blog não quer nem saber: baixa o pau no que você 
escreve. E as críticas dele, procedentes ou não, ficam registradas. Eu, pelo 
menos, não as elimino. Se o fizer, estarei na contramão do espírito 




A convivência entre blogueiro e leitores não é sempre pacífica. Muitos aproveitam a 
falta de controle sobre a caixa de comentários para publicar ofensas contra políticos, publicar 
notícias falsas ou simplesmente xingar o autor dos posts. Em 12 de outubro, Noblat 
reproduziu um artigo do site Webinsider com a advertência de que comentários de leitores, 
mesmo anônimos, podem motivar processos por calúnia, injúria e difamação contra o autor do 
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blog. Por isso, ―há vários casos de blogueiros que se sentiram coagidos a apagar comentários 
ou tirar o blog do ar‖, avisou.
23
 
O concorrente Jorge Bastos Moreno foi mais explícito. Por diversas vezes, desafiou 
leitores a saírem do anonimato e informou ter censurado comentários que considerou 
ofensivos. Em contrapartida, foi acusado de não aceitar críticas. No dia 29 de setembro, 
contrariado por comentários que consideraram ―lacônico‖ seu registro da eleição de Aldo 
Rebelo para a presidência da Câmara, escreveu post com o título ―Vão baixar em outra 
freguesia‖. Chamou leitores de ―mal informados, mal resolvidos‖ e disse detestar ―a burrice e 
a mediocridade, o pensamento estreito‖. Horas depois, reagiu a ofensas de um leitor 
identificado como kayser souver e, julgando-se ameaçado de morte
24
, ameaçou encerrar as 
atividades do blog.   
 
Agressões verbais já são intoleráveis, imaginem ameaça de morte! 
Mesmo se escondendo no covarde anonimato. Não que eu esteja com medo do 
psicopata abaixo, mas estou me perguntando: vale a pena eu continuar com 
um blog diante da intolerância? O que ganho com isso? Eu me esforço para 
manter um blog, sem receber remuneração alguma (não estou me queixando, 
viu Globo On Line?) por isso. Pensei que minhas informações e opiniões 
fossem promover debates interessantes. Dizem que não aceito críticas. É só 
vê-las postadas no blog, todas. Podem me chamar de tudo o que quiserem, se 
é que resta ainda algum adjetivo que não tenha sido usado contra mim, mas 
meu estômago tem limite. Estou sinceramente propenso a acabar com este 
blog e me dedicar exclusivamente ao meu trabalho no jornal impresso. 
Repito, não estou com medo do psicopata, estou é saturado. É muita 
intolerância . 
 
Colega de Moreno no Globo Online, a jornalista Tereza Cruvinel, que assina a coluna 
diária Panorama Político no Globo, também se irritou com críticas e escreveu, em 21 de 
setembro, que pensava em transferir o enfoque do blog de política para literatura. Helena 
Chagas, diretora da sucursal de Brasília, reclamou da radicalização dos leitores e lembrou, em 
15 de setembro, que ―um pouco de serenidade e suco de maracujá não faz mal a ninguém‖. 
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A censura aos comentários é um assunto polêmico e mostra que os blogs, afinal, não 
são um meio tão democrático – ou que obedecem a algumas regras impostas pelos autores. 
Noblat escreveu que ―o blog é um espaço de notícias, análises e debate. Quem quiser pode 
escrever ali qualquer coisa menos ofensas pessoais e palavrões‖.
25
 O colunista garante que 
não faz censura prévia, mas mantém uma estagiária dedicada quase exclusivamente a apagar 
comentários considerados ofensivos. No Globo Online, os blogueiros avaliam cada texto dos 
leitores antes de autorizar a publicação. Segundo a editora de conteúdo, Raquel Almeida, a 
cautela se deve à associação entre o blog e a empresa de comunicação, apesar de os posts 
serem de responsabilidade exclusiva dos colunistas. Para ela, no entanto, os blogueiros 
precisam saber lidar com ofensas. ―A função do blog tem que provocar, tirar os leitores da 
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2.3 Isso é jornalismo? 
 
Em setembro de 2005, a organização não-governamental Repórteres sem Fronteiras, 
que denuncia ameaças à liberdade de imprensa em todo o mundo, editou um manual com 
título sugestivo: Guia de bolso para blogueiros e ciberdissidentes. O texto, publicado na 
internet em cinco idiomas (inglês, francês, mandarim, árabe e persa), ensina a criar um blog, 
divulgar seu endereço e preservar o anonimato na rede. 
Para Julien Pain, responsável pelo departamento de internet da ONG, a ferramenta é 
uma aliada poderosa da liberdade de expressão. Na introdução do manual, ele prega o uso dos 
blogs como a melhor forma de driblar a censura de regimes autoritários. 
 
Muitas vezes, os blogueiros são os únicos jornalistas de verdade em 
países onde a grande mídia está censurada ou sob pressão. Só eles fornecem 
notícias independentes, sob o risco de desagradar o governo e até acabar na 
cadeia. Vários blogueiros foram caçados ou presos. Um dos colaboradores 
deste manual, Arash Sigarchi, foi condenado a 14 anos de prisão por postar 
diversas mensagens em que criticava o governo iraniano. Sua história mostra 
como os alguns blogueiros vêem sua atividade não apenas como um hobby, 
mas como dever e necessidade. Eles sentem que são os olhos e ouvidos de 




Mas os blogs podem ser considerados uma nova forma de jornalismo? Em 2003, a 
revista Nieman Reports, editada pela Universidade de Harvard, reuniu blogueiros, 
pesquisadores e jornalistas para discutir o assunto. Não houve consenso. Entusiastas da nova 
mídia  defenderam a ferramenta como antídoto para a estagnação dos jornais. Disseram que a 
liberdade do meio injetou ousadia nas coberturas e pôs em xeque a falsa imparcialidade 
pregada pela imprensa. Céticos acusaram os blogueiros, em sua maioria, de escrever sobre 
informações apuradas por terceiros; por isso, não poderiam ser chamados de jornalistas. O 
colunista de tecnologia Paul Andrews admitiu não saber a resposta, mas ponderou que, 
quando um blog assinado com pseudônimo ganha mais credibilidade do que empresas 
tradicionais numa cobertura de guerra, é preciso rever os conceitos da grande mídia.
28
 
                                               
27
 PAIN, Julien. Bloggers, the new heralds of free expression. In Handbook for bloggers and cyber-
dissidents. Reporters without borders, set. 2005 
28
 ANDREWS, Paul. Is blogging journalism? In Harvard: Nieman Reports, Fall 2003. O jornalista 




A blogueira Rebecca Blood, que mantém seu endereço desde 1999 na rede, acredita 
que não. ―Não estou fazendo jornalismo quando faço um link para uma notícia de um 
jornalista e digo o que penso a respeito‖, argumenta, em artigo para a revista de jornalismo 
Nieman Reports
29
. Rebecca propõe o termo ―mídia participativa‖ para descrever a interação 
de blogueiros com o noticiário tradicional. 
 
Em vez de inflacionar o termo “jornalismo” para incluir qualquer um 
que escreva qualquer coisa sobre acontecimentos atuais, prefiro o termo 
“mídia participativa” para a prática dos blogueiros de destacar e recortar 
notícias produzidas por jornalistas. É uma prática tão importante quanto o 
jornalismo, mas de outra natureza.  
Quando escrevo que blogs e jornalismo são coisas fundamentalmente 
diferentes, quero dizer que a vasta maioria dos blogs não fornece apuração 




Pesquisador do Poynter Institute, centro de estudos de jornalismo na Florida, Bill 
Mitchell lembra que, além de publicar notícias e análises exclusivas, os blogs permitem aos 
repórteres da mídia tradicional partilhar informações que ficavam esquecidas em seus 
bloquinhos. O espaço também pode servir para suprir a curiosidade dos leitores. ―Muitas 
vezes, o leitor fecha o jornal, que é uma salada de variedades, faminto por mais informações 




A visão dos blogs como uma arma dos cidadãos comuns contra o monopólio da mídia 
é a base do discurso de Dan Gillmor, um dos teóricos mais citados nas discussões sobre nova 
mídia. Ele é autor do livro ―We the media‖, em que defende que, com os blogs, cada 
internauta se transformou num jornalista em potencial. 
Gillmor levanta uma bandeira comum nos debates sobre o futuro do jornalismo: na 
rede, a notícia está deixando de ser anunciada como uma palestra para se transformar numa 
conversa. Sob esse novo paradigma, a linguagem da informação e a hierarquização dos temas 
passam a servir a um valor mais urgente do que a pirâmide invertida do lead: a interação com 
o leitor. 
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A Grande Mídia sempre tratou a notícia como uma palestra. Nós 
dizíamos o que era a notícia; você comprava ou não. Podia escrever uma 
carta, que nós talvez publicaríamos (na TV, você seria totalmente ignorado, a 
não ser que a reclamação fosse assinada por um advogado). Podia cancelar 
sua assinatura ou deixar de assistir aos nossos programas. Era um mundo 
que inspirava complacência e arrogância da nossa parte. (...) 
No futuro, a produção e transmissão das notícias será mais como uma 
conversa, ou um debate. As fronteiras entre produtores e consumidores 
ficarão menos nítidas, mudando o papel dos dois atores de uma forma que só 
estamos começando a conhecer. A própria rede de comunicações será um 
meio de difusão da voz de todos, não só dos poucos que podem bancar 
gráficas milionárias, lançar satélites ou receber concessões do governo para 




O mundo interativo dos blogs, em que os posts são redigidos por um único autor em 
constante troca com os leitores/comentaristas, parece a tradução mais atual do conceito de 
notícia proposto por Gillmor. O jornalista Pedro Dória arriscou uma classificação de blogs 
jornalísticos em sua coluna no site No Mínimo, onde escreve sobre tecnologia e variedades. 
Para ele, o blog de seleção de notícias – o clipping rejeitado por Rebecca Blood – também é 
uma forma de jornalismo, mesmo que o autor não comente o material que reproduz. 
 
Um blog jornalístico pode ser de vários tipos. De análise, por 
exemplo. De links em série, comentados ou não, apontando o que há de 
melhor publicado nas páginas. Ou até mesmo da boa e velha apuração: pega 




 A análise dos blogs que concentraram a cobertura da crise do mensalão mostra que 
houve posts para todos os gostos. No Globo Online, Tereza Cruvinel e Ilimar Franco – que 
escrevem regularmente no jornal – se dividiram entre a análise e o debate com os leitores. 
Jorge Bastos Moreno preferiu os bastidores e a informação exclusiva. Os blogueiros 
independentes investiram em clipping e comentário de notícias de jornal. Ricardo Noblat fez 
de tudo um pouco: clipping na madrugada, quando os jornais online vão ao ar; informação 
durante o dia, quando está em contato com as fontes; e contato com o leitor o tempo todo. 
                                               
32
 GILLMOR, Dan. We the media. pp. 23 
33




2.4 Crise em tempo real: Bagdá, Londres, Nova Orleans 
 
A Guerra do Golfo, em 1991, marcou uma nova era na cobertura de conflitos. Pela 
primeira vez, o mundo assistiu aos bombardeios ao vivo, sem interrupções, pela tela da TV. 
Geradas pela CNN (Cable News Network), cujas equipes tiveram permissão exclusiva para 
permanecer no país durante a guerra, as imagens foram reproduzidas por emissoras de todo o 
mundo e consagraram o telejornalismo 24 horas no ar. Quando o canal foi lançado, em 1980, 
Ted Turner desafiou pesquisas de mercado e o sentimento geral de que uma emissora all-news 
nunca daria certo. Depois da guerra, sua fórmula foi imitada por dezenas de concorrentes em 
todo o mundo – inclusive no Brasil, com o lançamento da Globonews em 1996 e da rival 
Bandnews em 2001. 
Doze anos após o primeiro conflito, os Estados Unidos voltaram a invadir o Iraque 
para destituir o presidente Saddam Hussein. Dessa vez, a novidade da cobertura foi 
proporcionada pela internet. Enquanto repórteres da grande mídia se incorporavam às tropas 
da coalizão, blogueiros usaram a rede para praticar o jornalismo-cidadão. 
O mais célebre da safra foi Salam Pax, um iraquiano de identidade não divulgada que 
assinava com a repetição da palavra paz em árabe e latim.
34
 O blogueiro de Bagdá chamou a 
atenção por relatar os estragos da guerra no diário Where‟s Raed, escrito a partir de sua 
experiência pessoal. Um relato banal da vida na capital iraquiana numa sexta-feira de conflito 
mostra como os bombardeios afetaram o cotidiano dos habitantes da cidade – o que, muitas 
vezes, a grande mídia deixou de registrar. 
 
A noite passada foi muito quieta em Bagdá. Hoje pela manhã, saí 
para comprar pão e outros alimentos. (...) Apenas as padarias abrem, além de 
algumas mercearias, que cobram quatro vezes o preço normal.
35 
 
Para o jornalista de tecnologia Paul Andrews, o sucesso de Salam foi conseqüência 
direta das deficiências da cobertura da grande mídia. 
  
O blog iraquiano teve grande sucesso porque as empresas de mídia 
americanas não puderam ou não quiseram narrar a guerra em sua versão “de 
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dentro de Bagdá”. Muitos repórteres americanos estavam embutidos 





Nos primeiros meses do conflito, parte da mídia ocidental pôs em xeque a 
autenticidade do blog, especulando que o autor fosse um jornalista enviado ao conflito ou um 
agente da CIA que, para despistar, criticava os bombardeios americanos. Entusiastas da nova 
mídia chegaram a compará-lo a Anne Frank, a jovem que escreveu um diário durante o cerco 
aos judeus de Amsterdam entre 1942 e 1944. 
Salam se tornou símbolo do iraquiano comum, insatisfeito com a ditadura de Saddam 
Hussein e a invasão americana comandada por George W. Bush. O blog aumentou 
continuamente a audiência até o autor ser contratado, em maio de 2003, para assinar uma 
coluna no jornal inglês The Guardian. No mês seguinte, o jornalista Peter Maass desfez o 
mistério em artigo na revista Salon: o blogueiro era um jovem arquiteto iraquiano que o serviu 
como intérprete durante seu trabalho na guerra.
37
 
A participação dos blogs na cobertura da invasão do Iraque teve outra face: a de 
jornalistas profissionais que usaram a ferramenta para trazer relatos independentes do campo 
de batalha. O mais bem-sucedido do grupo foi o americano Christopher Albritton, autor do 
blog Back to Iraq (B2I).
38
 
A decepção com os veículos tradicionais em que trabalhava como colaborador 
inspiraram o jornalista a sair em carreira solo. ―Estava com dificuldades de vender minhas 
histórias. Ficava frustrado com editores que pareciam se importar pouco com os curdos que 
viviam no norte do Iraque‖, contou.
39
 Albritton levantou doações com os leitores e partiu para 
a zona de conflito com um laptop emprestado e um telefone de satélite alugado. O contato 
direto com a audiência, que viu no blog uma alternativa à visão ―oficial‖ da grande mídia, 
determinou mudanças no planejamento da cobertura e, em algumas ocasiões, levou o repórter 
a se pautar pelos pedidos dos leitores. 
 
Como muitos leitores perguntavam sobre os turcomenos que viviam 
no Curdistão iraquiano e em Kirkuk, fiz uma reportagem sobre eles, 
explicando a questão étnica da região e como os turcomenos estavam 
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tentando atrair a Turquia para seu lado, usando como isca a participação 
sobre a venda no petróleo de Kirkuk. Eu nunca li outra reportagem sobre o 
papel do Turcomenistão e fiquei feliz por ter sido levado ao tema pelos meus 
leitores. Depois passei a trabalhar de maneira mais focada, buscando atender 
a demandas específicas dos leitores, ao mesmo tempo em que continuava 




Em agosto de 1946, uma edição especial da revista New Yorker revia os estragos da 
bomba atômica que atingira a cidade japonesa de Hiroshima um ano antes, matando cerca de 
100 mil pessoas nos estertores da Segunda Guerra. O trabalho de John Hersey entrou para a 
história como mito do new journalism e uma das melhores reportagens já escritas. Na célebre 
abertura, ele resume os últimos instantes de seis sobreviventes antes da bomba. 
 
No dia 6 de agosto de 1945, precisamente às oito e quinze da manhã, 
hora do Japão, quando a bomba atômica explodiu sobre Hiroshima, a srta. 
Toshiko Sasaki, funcionária da Fundição de Estanho do Leste da Ásia, 
acabava de sentar-se a sua mesa, no departamento de pessoal da fábrica, e 
voltava a cabeça para falar com sua colega da escrivaninha ao lado. Nesse 
exato momento o dr. Masakazu Fujii se acomodava para ler o Asahi de Osaka 
no terraço de seu hospital particular, suspenso sobre um dos sete rios 
deltaicos que cortam Hiroshima; a sra. Hatsuyo Nakamura, viúva de um 
alfaiate, observava, da janela de sua cozinha, a demolição da casa vizinha, 
situada num local que a defesa aérea reservara às faixas de contenção de 
incêndios; o padre Wühelm Kleinsorge, jesuíta alemão, lia a Stimmen der 
Zeit, revista da Companhia de Jesus, deitado num catre, no terceiro e último 
andar da casa da missão de sua ordem; o dr. Terufumi Sasaki, jovem 
cirurgião, caminhava por um dos corredores do grande e moderno hospital 
da Cruz Vermelha local, levando uma amostra de sangue para realizar um 
teste de Wassermann e o reverendo Kiyoshi Tanimoto, pastor da Igreja 
Metodista de Hiroshima, parava na porta de um ricaço de Koi, bairro oeste 
da cidade, para descarregar um carinho de mão cheio de coisas que resolvera 
transferir para ali por temer o maciço ataque dos B-29, que a população 
aguardava. Uma centena de milhares de pessoas foram mortas pela bomba 
atômica, e essas seis são algumas das que sobreviveram.
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Para reconstituir o inferno, Hersey visitou o outro lado do planeta, consumiu 17 dias 
de entrevistas e outros 50 no encadeamento das histórias. O sucesso da primeira edição 
inflacionou os 300 mil exemplares, vendidos por até 20 dólares com preço de capa de 15 
cents. Meio século depois, a tecnologia poderia ter convencido o editor Harold Ross a investir 
em outra história. Na era dos blogs, as tragédias passaram a ser narradas em tempo real, para 
todo o mundo, pelos próprios protagonistas. Guardadas as proporções, foi o que aconteceu 
nos atentados ao metrô de Londres em agosto de 2005, quando sobreviventes usaram os blogs 
para divulgar depoimentos em primeira pessoa sobre as explosões.  
 
“Estava na linha Piccadilly, entre King's Cross e Russell Square. 
Ouvimos uma explosão portentosa, e o trem parou. As luzes do vagão se 
apagaram, e o ar se tornou espesso, com poeira e fuligem”. O testemunho é 
de um cidadão londrino anônimo, John Sandy, e foi postado no blog que o 
jornal The Guardian reservara para opiniões de leitores sobre a reunião do 
G8. Mas os atentados de ontem levaram-no a desviar o espaço para receber 
depoimentos. 
Martina Zoulia estava na linha Victoria. Seu trem parou antes de 
chegar à estação, e os passageiros foram convidados a deixá-lo. Ela pensou 
se tratar de uma pane. Mas começou a sentir o cheiro de cabelo queimado. 
Em seguida viu rostos cobertos de fuligem e muito ensangüentados. 
Julia Philipps é médica. Ela estava passando pela rua Woburn 
quando a bomba explodiu no ônibus londrino. Seu testemunho está no blog da 
BBC. “A carnificina era destruidora, e a imagem de tudo aquilo não se 





Alguns blogueiros talvez não tenham percebido, mas, ao contar suas histórias na 
internet, estavam tecendo um pedaço da teia de jornalistas-cidadãos que ajudou a contar a 
história dos ataques terroristas. (Quatro anos antes, nos atentados de 11 de Setembro a 
Washington e Nova York, os relatos ainda circulavam em maior volume por emails e 
mensagens SMS de celular.) 
Segundo Dan Gillmor, a participação de jornalistas não-profissionais em coberturas 
importantes deve ser considerada apenas parte da história. O que realmente importa, 
argumenta, é o fato de que pessoas que não apareciam no noticiário estão tendo voz. ―Estamos 
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ouvindo novas vozes — não necessariamente de gente disposta a viver do que escrevem, mas 




Nos atentados de Londres, veículos tradicionais como o jornal The Guardian, que 
publicou o primeiro dos três depoimentos acima, perceberam o potencial da ferramenta e 
usaram blogs para colher histórias e fotos tiradas pelos leitores com câmeras digitais.
44
 Na 
tragédia do Katrina, furacão que devastou o estado americano da Louisiana e provocou a 
inundação de Nova Orleans em setembro de 2005, esse senso de oportunidade se converteu 
em estratégia de sobrevivência. 
Líder de tiragem na região, com média de 270 mil exemplares diários, o jornal The 
Times-Picayune ficou ilhado, com cerca de 240 funcionários e alguns parentes à espera de 
resgate na redação. O estacionamento estava submerso e a água começava a subir os degraus 
das escadas. Depois de evacuar o prédio, os editores organizaram uma solução para manter o 
jornal na internet enquanto procuravam uma sede provisória em outra cidade. 
 
O Times-Picayune (...) teve de fazer a maior cobertura de sua história 
sem eletricidade, telefone e lugar para trabalhar. Com leitores espalhados 
pelo sul, o jornal transformou seu site, o www.nola.com, numa válvula de 
escape para os inúmeros relatos da tragédia, com notícias, informações 




Segundo o jornalista Sérgio Dávila, que trabalhou como enviado especial da Folha de 
S.Paulo na Guerra do Iraque e foi leitor assíduo dos relatos de Salam Pax durante o conflito, a 
tragédia do Katrina ficará na História como o momento em que a imprensa tradicional cedeu 
lugar aos blogs. Em reportagem sobre o fenômeno, ele contou que o blog do Times-Picayune 
era um dos mais visitados durante a crise. O jornal abriu um fórum virtual para a troca de 
informações sobre pessoas desaparecidas na enchente. ―Só nas primeiras 24 horas, o endereço 
recebeu 7.400 mensagens‖, registrou a Folha.
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O sucesso dos blogs nas três situações de crise permite concluir que a ferramenta é 
cada vez mais procurada como meio de informação rápida, confiável e objetiva. Nos 
momentos em que o jornalismo é mais necessário, os blogs souberam dosar notícias em 
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tempo real, análise e boa reportagem – que consiste, essencialmente, em ouvir e contar a 
história das pessoas. A abertura de fóruns de discussão e busca de desaparecidos mostram 
vantagens em relação ao meio impresso na prestação de serviços. E a experiência de 
Christopher Albritton no Iraque traz uma novidade à cobertura de guerra: agora o leitor 




4 Os blogs e o mensalão 
 
A bomba que detonou a crise do mensalão explodiu antes no Blog do Noblat. Na noite 
do domingo 5 de junho, o colunista antecipou as denúncias de Roberto Jefferson publicadas 
na edição do dia seguinte da Folha de S.Paulo. Em entrevista à editora Renata Lo Prete, o ex-
deputado confessou crime eleitoral e acusou o governo de pagar mesada a parlamentares em 
troca de apoio no Congresso. Dez dias depois, as declarações provocariam a queda do chefe 
da Casa Civil José Dirceu. 
O primeiro post de Noblat, publicado às 21h45 de domingo, recebeu o título ―Vem 
bomba!‖. Dizia que ―quem conhece o conteúdo dela [a entrevista] garante que é nitroglicerina 
pura‖. Jefferson era acusado de comandar um esquema de corrupção em estatais controladas 
pelo partido que presidia, o PTB. A oposição cobrava a abertura de uma CPI dos Correios – 
instalada no dia 9 – para apurar as denúncias contra homens do deputado na empresa. Noblat 
lembrou a promessa do deputado: ―Se eu sentar naquela cadeira [a de uma CPI dos Correios], 
vão comigo o ministro José Dirceu, Delúbio Soares [tesoureiro do PT] e Sílvio Pereira‖ 
[secretário-geral do PT]‖. O colunista completou, dando a dimensão do que estava por vir: ―O 
governo está assustadíssimo‖. 
Após anunciar a entrevista, Noblat começou uma maratona para publicar seus 
principais trechos. A transcrição começou às 2h19, assim que a versão online do jornal foi ao 
ar, e avançou madrugada adentro até às 4h27, com um incentivo à manifestação dos leitores: 
 
06/06/2005 ¦ 04:27 
Fale com seu deputado 
Para quem quiser escrever aos deputados: 
http://www2.camara.gov.br/internet/popular/falecomdeputado.html 
Enviada por: Ricardo Noblat 
 
Na segunda-feira, como acontece em dias de grandes furos, os concorrentes da Folha 
ficaram velhos antes de chegar às bancas. A defasagem está registrada nas manchetes: 
―Inadimplência atinge a maior marca em 4 anos‖ (O Estado de S.Paulo), ―Ibama cancela 
convênios com 11 municípios fluminenses‖ (O Globo). O único a tratar da crise foi o Jornal 
do Brasil, com um título confuso e sem informações novas: ―Aliados engrossam baixo astral‖.  
Dessa vez, no entanto, a concorrência soube aproveitar a internet para oferecer informação 




No Globo Online, o blog de Jorge Bastos Moreno registrou 6.307 visitantes únicos no 
dia. A marca representou um aumento de 3.100% em relação à segunda-feira da semana 
anterior, que teve 199 entradas. Às 8h41, quando muitos leitores ainda não tinham ligado o 
computador, o colunista anunciou a interrupção da blognovela ―O Lula me disse‖ para 
mergulhar na repercussão da entrevista. Às 10h59, entrou o primeiro post, ―As perguntas que 
não querem calar‖, em que Moreno formulou cinco questões sobre o esquema descrito por 
Jefferson. Às 19h11, o colunista voltou do Congresso com uma informação nova: o ex-
presidente Fernando Henrique Cardoso estaria liderando uma ―operação-abafa‖ dos 
parlamentares do PSDB. O post reúne características peculiares aos blogs, como o uso de 
linguagem coloquial e a mistura de informação de bastidores e opinião. É visível a 
determinação de Moreno de escrever como quem conversa: o colunista usa expressões como 
―Que confusão‖ e ―Tá certo‖ e encerra o post com uma pergunta retórica, passando a voz  
para os leitores: ―Por que o PSDB quer abafar a crise?‖ 
 
Enviado por Jorge Bastos Moreno – 6/6/2005 – 19:26  
TUCANOS CHEGAM ANTES DOS URUBUS  
Gente, acabo de vir do Congresso. Que confusão! A oposição, precisamente o 
PSDB, está numa operação “abafa crise” que dá até dó. Fernando Henrique 
Cardoso está ligando para todo mundo, pedindo calma. Ele agora quer ser 
tutor do governo. Mandou Arthur Virgílio oferecer, da tribuna, a mão 
estendida para tirar Lula do poço: desfaça esse governo e o PSDB participa 
de um governo de coalizão. Justiça se faça: o PFL e o PDT estão contra esse 
discurso adesista dos tucanos. Zé Carlos Aleluia (PFL-BA) gritou do fundo do 
plenário contra o discurso de Arthur Virgílio: “Se vocês querem aderir, vão 
sozinhos!” ACM Neto foi autor da melhor frase: “Governabilidade é um 
problema do governo, não da oposição”. Tá certo, cada macaco no seu 
galho: a oposição só ameaça a governabilidade se deixar de fazer oposição. 
Ninguém está entendendo a operação “abafa crise” comandadada por 
Fernando Henrique Cardoso. De qualquer forma, seja qual for a intenção, já 
é muito humilhante para Lula ser aparado no colo do seu antecessor. Roberto 
Da Matta já dizia que Lula fica desorientado com as críticas de Fernando 
Henrique. Com o colo, fica humilhado, certamente. É prematuro julgar o que 
há por trás do discurso orquestrado do alto tucanato, incluindo José Serra. 
Mas é um componente a mais no meio dessa confusão toda. Por que o PSDB 




Os três outros blogueiros de política do Globo Online levaram alguns dias para entrar 
no caso. Tereza Cruvinel e Ilimar Franco escreveram no dia 8; Helena Chagas, apenas no dia 
9. A titular da coluna ―Panorama Político‖ abriu sua participação com desculpas pelo atraso. 
No texto, publicado sem revisão, admite que o blog é atividade secundária, subordinada à 
carga de tarefas diárias no jornal e na TV. 
 
Enviado por Tereza Cruvinel - 8/6/2005 - 11:56   
BLOG ATRASADO NO OLHO DO FURACÃO 
Vocês têm toda razão mas como são inteligentes entendem: de segunda-feira 
para cá, depois que o Roberto Jefferson detonou-se com suas bombas no 
corpo, não tive tempo para nada. Segunda e terça foram dias longos, 
entraram pela noite a dentro. Trabalho a noite na TV, como sabem, e depois 
ainda havia conversas marcadas para tomar pé da crise antes do dia 
amanhecer. Mas vamos aos desdobramentos, porque dos fatos todos vocês já 
têm conhecimento. 
 
A rotina dos primeiros dias se repetiu no decorrer da crise. Noblat liderou o ranking de 
visitas e escreveu em ritmo alucinante, com atualizações quase 24h por dia e live-blogging 
dos depoimentos às CPIs. Moreno fez posts diários com furos, análises e entrevistas 
exclusivas. No estilo de sua coluna semanal no Globo, lançou notas cifradas e foi porta-voz de 
provocações de políticos. Tereza Cruvinel, Ilimar Franco e Helena Chagas escreveram em 
intervalos maiores, usando o blog como seção interativa de suas colunas impressas. Não 
deram novas notícias, mas se dedicaram a tirar dúvidas e provocar discussões com os leitores. 
No início de outubro, noticiou-se que o Blog do Noblat seria incorporado pelo portal 
do jornal O Estado de S.Paulo. A Folha, que saiu na frente na cobertura da crise, apressou-se 
para não perder a corrida no meio eletrônico. (O chefe da sucursal de Brasília, Fernando 
Rodrigues, já assinava um blog no portal UOL desde setembro). No dia 23, o site do jornal 
levou ao ar seu primeiro blog político, escrito em Brasília pelo colunista Josias de Souza. 
Pré-candidato à Presidência da República pelo PFL, o prefeito do Rio, Cesar Maia, 
apostou no blog para tentar se credenciar como ator político de projeção nacional. Dedicou o 
espaço, inaugurado em agosto, a comentar o noticiário e divulgar informações sobre a crise. O 
blog durou dois meses e foi transformado num boletim eletrônico (newsletter) distribuído 
diariamente a leitores cadastrados no antigo endereço. No front independente, dezenas de 




4.1 O Blog do Noblat 
 
O blog do jornalista Ricardo Noblat nasceu em 20 de março de 2004, no início de sua 
curta passagem pelo jornal O Dia. Ex-diretor do Correio Braziliense e do baiano A Tarde, 
com passagens por Manchete, Veja e Jornal do Brasil, Noblat foi contratado para assinar uma 
página dominical sobre política. Como algumas notas ficavam velhas durante a semana, 
aceitou o convite de um editor do jornal para publicá-las diariamente num blog. Em junho, a 
surpresa: O Dia mudou de comando, reduziu o espaço de política e economia e demitiu o 
colunista. Surpreso com a mudança, Noblat ensaiou uma despedida. O texto mostra que ele 
não considerava a possibilidade de se manter apenas no meio eletrônico: 
 
04/06/2004 ¦ 18:58 
Este blog nasceu a partir da coluna. (...) Sem a coluna será difícil mantê-lo. 
Era a coluna que me remunerava. Tenho de procurar emprego. E não está 
fácil. (...) Espero reencontrá-los”. 
 
Trinta e oito leitores comentaram a mensagem. Um deles, que se identificou como 
Wilson, ordenou: ―Você é o único jornalista com quem nós, anônimos, podemos nos 
comunicar. Está proibido de acabar com o blog. Se vira para arranjar patrocínio‖.
47
 
Noblat continuou sem receber, mas resolveu tocar o blog adiante por ―absoluta falta do 
que fazer enquanto não aparecia outro emprego‖.
48
 Enquanto o dinheiro não vinha, 
transformou-se em garoto-propaganda de si mesmo. Participou de talk-shows na televisão, 
deu palestras em faculdades de jornalismo e escreveu artigos sobre a experiência na internet. 
Ao Observatório da Imprensa, contou a rotina extenuante do trabalho que, segundo ele, 
consome mais horas diárias do que qualquer emprego anterior na imprensa: 
 
Começo por volta das 10h. Uma vez lidos os seis jornais que assino, 
reproduzo e comento no blog as notícias mais relevantes. Em seguida, passeio 
pelos sites de jornais e de agências daqui e de fora. Sempre encontro alguma 
coisa para comentar ou correr atrás. A partir daí, me penduro no telefone à 
caça de notícias frescas. (...) Mantenho um aparelho de rádio sintonizado na 
CBN. E um aparelho de televisão na Globo News ou nas TVs Senado e 
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Câmara, a depender do dia e da hora. (...) Reservo algumas noites por 
semana para jantar com políticos e funcionários do governo. Permaneço 
defronte do computador até a hora do Jornal Nacional. (...) Volto a passear 
pelos sites de notícias por volta das 23h. E sigo até às 2h ou 3h lendo as 




Na sexta-feira 4 de março, o colunista se lançou a uma cobertura inusitada: a primeira 
visita de Severino Cavalcanti à terra natal, no interior de Pernambuco, como presidente da 
Câmara. A pauta atraiu jornalistas dos principais veículos do país e ganhou bom espaço nos 
jornais e na TV. A novidade estava no meio: Noblat narrou a visita em tempo real, 
transmitindo as informações por celular a uma amiga que publicava os posts em Brasília. O 
primeiro foi ao ar às 9h de sexta, quando o blogueiro tomava café da manhã num hotel do 
Recife. Noblat rumou para João Alfredo e dormiu na cidade à espera de Severino, que 
chegaria na tarde do dia seguinte. A cobertura terminou às 22h54 de sábado, com o 51º post. 
O blogueiro compartilhou a alegria com os leitores: ―Imperdível o discurso que Severino 
acaba de fazer na praça central de João Alfredo. Valeu a pena aturar 23 oradores antes dele‖. 
Noblat chegou ao início da crise com uma base de leitores conquistada em 15 meses 
online. Antes de as denúncias do mensalão virem à tona, colecionou furos como a tentativa do 
governo de expulsar o correspondente Larry Rother, do New York Times; a prisão do 
publicitário Duda Mendonça, flagrado numa rinha de galos na zona oeste do Rio; a demissão 
por telefone do ministro da Educação Cristóvam Buarque e o flagrante de outro Buarque, o 
Chico, com uma morena na Praia do Leblon. (A nota sobre as ameaças que o marido da moça 
teria feito ao compositor levou 51 mil visitantes únicos ao blog.) 
Depois de antecipar a entrevista de Jefferson à Folha, Noblat promoveu a primeira 
sessão de live-blogging da crise, no depoimento do ex-deputado à Comissão de Ética da 
Câmara. Em parte dos 69 textos publicados, se preocupou em conversar com os leitores e 
transmitir o clima de expectativa na capital. Às 11h07, comentou que Brasília parecia viver 
um de decisão de Copa do Mundo. ―Funciona tudo devagar – e a partir da hora do almoço 
pouca coisa continuará funcionando‖, escreveu. Às 11h59, contou que o ainda parlamentar 
estava incomunicável até para os amigos íntimos que tentavam parabenizá-lo pelos 52 anos. 
Noblat publicou as mensagens de casa, enquanto o repórter Leandro Colon, do portal iG, 
mandava as informações do plenário. Quando Jefferson interrompeu a defesa para citar uma 
                                               
49





nota do blog, as visitas dispararam.
50
 No fim do dia, cobertura do depoimento tinha atraído 72 
mil visitantes únicos, batendo o recorde de Chico Buarque. 
Durante a crise, o Blog do Noblat manteve uma relação contraditória com os jornais. 
A reprodução de trechos de reportagens jogou lenha sobre a fogueira de vaidades das 
redações. Com a seleção do blog concorrendo em visibilidade com os clippings de estatais, 
ministérios e Congresso, muitos repórteres de Brasília passaram a ligar pedindo citação para 
suas matérias. Até a conclusão deste trabalho, ninguém tinha reclamado de violação de 
direitos autorais pelo uso das matérias, embora o problema tenha chegado ao setor jurídico de 
algumas empresas. Por outro lado, editores resistiam a reproduzir notícias e bastidores 
revelados pelo blog. Durante a primeira fase de depoimentos às CPIs, a frase ―Gente, o Noblat 
não é fonte‖ foi repetida como um mantra na editoria política de uma grande redação carioca. 
Apesar do aparente desprezo da grande mídia pelas informações veiculadas no blog, O 
Globo mostrou, em 23 de setembro de 2005, que Noblat era vigiado de perto nas redações. 
Numa atitude incomum, o jornal abriu espaço para noticiar um erro publicado e desmentido 
pelo blogueiro no dia anterior. 
 
O jornalista Ricardo Noblat afirmou em seu blog, às 15h09m de 
ontem, que os senadores Delcídio Amaral (PT-MS), presidente da CPI dos 
Correios, e Ideli Salvatti (PT-SC) reuniam-se, num hotel de luxo em São 
Paulo, "com um dos maiores empresários do país na área de construção em 
informática" e recebiam dele documentos sobre um suposto escândalo nos 
Correios no governo passado. Às 18h33m, Noblat pôs no ar outra nota 
dizendo que errara: o encontro não foi em São Paulo e Delcídio, que foi à 




Até o início de 2005, Noblat não recebia nenhum centavo pelo blog. Com a audiência 
em alta, procurou o iG e negociou um salário em troca da atração de visitantes ao portal. 
Estima-se que o valor tenha aumentado substancialmente em outubro, quando o colunista se 
transferiu para o site do jornal O Estado de S.Paulo. 
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mensalão‘. Apareceu a primeira secretária do senhor Marcos Valério, que ajudava a empacotar as 
malas de dinheiro que ele ia distribuir pelos partidos da base aliada‖. 
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4.2 O Globo aposta nos blogs 
  
Um grande jornal deve permitir que seus repórteres e colunistas mantenham blogs? 
Nos últimos anos, a pergunta tirou o sono de editores em todo o mundo, conta o pesquisador 
Steve Outing na revista especializada Editor & Publisher.
52
 O impulso para aderir à 
tecnologia esbarra no medo de dar autonomia demais a profissionais contratados, já que os 
textos do blog vão ao ar sem revisão e filtro editorial. 
No New York Times, quem quiser abrir um blog deve pedir autorização à chefia – 
mesmo que o objetivo seja comentar assuntos familiares ou divulgar fotos do animal de 
estimação. Se o plano é escrever sobre a área de atuação no jornal, melhor esquecer. Segundo 
o código de ética vigente em Times Square, um repórter de política não pode opinar sobre 
política num espaço próprio na internet. Assim, Jorge Bastos Moreno, Tereza Cruvinel e 
outros jamais poderiam se aventurar na blogosfera. 
Nos Estados Unidos, a interdição é levada tão a sério que alguns jornais americanos já 
demitiram por causa de blogs não autorizados. O caso mais célebre é o de Steve Olafson, 
afastado do Houston Chronicle em agosto de 2002 por assinar o blog The Brazosport News 
com o pseudônimo de Banjo Jones. Seu estilo foi identificado pela semelhança entre um post 
que comentava a morte do pai e um obituário pago publicado no jornal em que trabalhava. 
 
Confessei a autoria do blog ao editor do Chronicle e pedi desculpas. 
Ele mandou tirar o site do ar, e eu obedeci. Uma semana depois, fui demitido 
pelo editor executivo do jornal. Ele decidiu que eu tinha comprometido minha 




O Hartford Courant, de Connecticut, é um exemplo de jornal que mudou, com o 
tempo, sua posição sobre os blogs. Em outubro de 2003, a direção do diário resolveu proibir 
Denis Horgan, um profissional com 22 anos de casa, de continuar mantendo um diário virtual. 
Depois de 18 anos como colunista, ele tinha sido ―promovido‖ a editor do caderno de turismo. 
Insatisfeito com os limites do cargo, abriu um endereço eletrônico para opinar sobre temas 
polêmicos como a decisão da Casa Branca de invadir o Iraque, as relações americanas com a 
Síria e a legislação sobre o casamento de pessoas do mesmo sexo. 
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O blog desagradou o editor Brian Toolan. Em artigo para a Nieman Reports, ele 
afirmou que todo jornalista tem a obrigação de zelar pela integridade do veículo em que 
trabalha, evitando a existência de ―reais ou possíveis conflitos de interesses entre as partes‖. 
Segundo Toolan, o blogueiro não podia separar sua imagem do Courant apenas dizendo que o 
endereço denishorgan.com não tinha nada a ver com o jornal. O editor argumentou que 
proibir o blog não representava um golpe na liberdade de expressão. 
 
Se Horgan escrever uma coluna sobre a falta de aptidão de John 
Rowland para governar Connecticut, algumas pessoas, inclusive o 
governador, podem imaginar que essa posição prevalece na redação do 




No Brasil, O Globo foi o primeiro grande jornal a abrigar blogs de repórteres e 
colunistas, a partir de junho de 2003. Entre os estreantes, três dedicados à política: Tereza 
Cruvinel, Helena Chagas e Ilimar Franco. (Jorge Bastos Moreno abriu seu espaço um ano 
depois.) A empresa não ofereceu aumentos pela nova tarefa, mas garantiu liberdade aos 
blogueiros, com independência em relação à linha editorial do jornal e às opiniões publicadas 
em suas colunas. 
A aposta nos blogs teve objetivo claro: atrair para o portal os leitores jovens que não 
se identificam com o noticiário tradicional. Segundo as pesquisas, a resistência dessa faixa de 
público é o fator que mais ameaça a sobrevivência dos jornais impressos. ―A garotada que se 
informa pela internet não reconhece O Globo, a Folha ou o Estado como referências. 
Precisamos disputar espaço com portais de internet e companhias telefônicas‖, admite a 
editora de conteúdo do Globo Online, Raquel Almeida. 
Durante a crise, o blog líder de audiência foi o de Moreno, que chegou a 20 mil 
visitantes únicos no dia em que José Dirceu entregou a chefia da Casa Civil (16 de junho). 
Treze anos antes, na derrocada do governo de Fernando Collor, Moreno assinou a reportagem 
do Globo que mostrou como o tesoureiro Paulo César Farias usou um cheque-fantasma para 
comprar um carro do presidente. No governo Lula, como diretor da Infoglobo em Brasília, 
afastou-se da reportagem diária, mas continuou a cultivar o contato com as fontes. 
Em 10 de agosto, o colunista antecipou que o publicitário Duda Mendonça estava 
disposto a comparecer voluntariamente à CPI dos Correios para admitir que recebeu dinheiro 
do PT no exterior. No dia seguinte, acompanhou em live-blogging as palavras do marqueteiro. 
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A cobertura foi bem diferente dos padrões do jornalismo político. Num dos primeiros 
posts, escrito em caixa alta, Moreno implorou a Duda que ―abrisse seu coração‖ na CPI. ―É a 
primeira chance de o Brasil assistir a um depoimento verdadeiro, sem mentiras‖, exaltou. 
Depois que o publicitário começou a falar, o colunista lembrou, diversas vezes, que o blog 
tinha antecipado seu depoimento. Numa das mensagens, cobrou os editores do Globo Online 
por não terem dado o destaque que esperava à informação: 
 
Enviado por Jorge Bastos Moreno - 11/8/2005 - 13:12   
Se o meu hospedeiro, o Globo On line, tivesse me dado atenção... Vejam que 
Duda confirmou tudo o que este blog antecipou. César Maia acreditou e, 
desde ontem, este blog era manchete do seu blog 
 
O recado ecoou na redação do Globo. No dia seguinte, o jornal publicou, em coluna 
especial na editoria O País, os principais trechos do live-blogging. 
Moreno teve outros bons momentos no Globo Online. O recorde de 23 mil visitantes 
únicos foi batido em 15 de setembro com uma entrevista exclusiva de Severino Cavalcanti. O 
ex-deputado garantiu que não renunciaria à presidência da Câmara. ―Não estou revisando 
devido à pressa. Peço mil desculpas aos leitores, pois o homem já fala errado e eu escrevo 
errado também – é a fome com a vontade de comer‖, escreveu o colunista, antes de reproduzir 
as primeiras falas do ex-deputado. Nesse dia, Moreno teve a ajuda de outros veículos do 
mesmo grupo, como a Rádio CBN e a TV Globo, que divulgou os principais trechos da 
entrevista no Jornal Nacional. No dia seguinte, ganhou a disputada página 3 do Globo. 
Em outubro, Moreno mantinha a média de 2 mil visitas diárias ao blog. A colunista 
Tereza Cruvinel contabilizava números mais modestos, na faixa dos 600. O recorde de 6.302 
visitantes únicos foi alcançado em 10 de junho, quando ela publicou um depoimento em 
primeira pessoa sobre sua relação com o ex-presidente do PTB. O texto, com o título ―O dia 
em que corri de Roberto Jefferson‖, é uma amostra de como Tereza usa a internet para 
conversar com os leitores, tirando dúvidas e contando bastidores do trabalho na sucursal de 
Brasília. ―Roberto Jefferson é único político brasileiro com quem não troco palavra há 13 
anos‖, começava a colunista. O post lembra o dia em que o parlamentar, acusado de integrar 
um esquema de corrupção no governo Collor, esbofeteou o senador petista Eduardo Suplicy. 





A jornalista era Tereza, que na época estava grávida e desiludida com o trabalho na 
imprensa. Para evitar a agressão, amigos abrigaram a colunista e a retiraram do Congresso. O 
post rendeu 78 comentários. Muitos leitores se solidarizaram com a blogueira. Um disse 
sentir-se seu amigo; outro, que ela escrevia ―como a gente‖. A reação ao depoimento em 
primeira pessoa mostrou, mais uma vez, o potencial do blog para transmitir a impressão de 









2.3 Os paulistas entram no jogo 
 
No dia 3 de outubro, o colunista Ancelmo Gois informou, no Globo, que Ricardo 
Noblat tinha negociado a transferência do blog do portal iG para o jornal O Estado de 
S.Paulo.
55
 Os valores do acordo foram mantidos em sigilo. A mudança incorporou a um 
veículo tradicional o principal blog independente da cobertura da crise e sinalizou a 
disposição das empresas de mídia de controlarem a ferramenta. 
O anúncio da transferência de Noblat para o Estado levou o principal concorrente do 
jornal, a Folha de S.Paulo, a antecipar o embarque na onda dos blogs. Doze dias após a nota 
de Ancelmo, o portal Folha Online inaugurou o diário Bastidores do Poder, assinado por 
Josias de Souza
56
. O novo blogueiro era titular desde 2000 da coluna política No Planalto, 
publicada aos domingos no jornal. 
O lançamento do blog, no sábado 15, ocupou a manchete da Folha Online durante todo 
o fim de semana. O primeiro post foi uma cartilha de sete princípios em que, depois de fazer 
as juras de apartidarismo e respeito ao interesse público, Josias dava pistas sobre sua 
concepção da ferramenta. Bastidores do Poder serviria para ―organizar a informação 
fragmentária‖, ―adicionar aos textos o componente da análise‖ e ―estimular a diversidade de 
opiniões‖ entre os leitores. No sexto ponto, o colunista admitia uma fragilidade do meio: 
―Submetido ao regime de pressa que marca o universo da informação em tempo real, este 
blog estará sujeito ao erro e à imprecisão‖. 
No primeiro dia online, Josias quebrou um tabu nos blogs da grande imprensa: 
recomendou o trabalho de concorrentes. O terceiro post publicado indicou, com link, uma 
matéria do correspondente do Globo José Meirelles Passos sobre mudanças no banco central 
americano. Até então, a prática de clipping estava restrita ao blog do Noblat – que continuou a 
citar concorrentes no portal do Estado. No Globo Online, apesar não se admitir o veto, 
nenhum colunista cita o trabalho de colegas de outras empresas. 
Além dos links eventuais, Bastidores do Poder publica diariamente as manchetes de 
Folha, Estado, O Globo e JB. O blog nasceu com foco na crise política, mas seu autor 
encontra espaço para comentar temas como a ampliação das redes da CIA no exterior e os 
festejos do Clube Militar para o centenário do ex-presidente Emilio Garrastazu Medici (ambas 
as notas de 20 de novembro). 
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Na coluna lateral, Josias divide o que é publicado no blog em quatro seções: Colunas 
(textos publicados na Folha), Entrevistas, Reportagens e Secos & Molhados (onde publica os 
posts com menos carga factual). 
As divisões internas mostram uma tendência de evolução nos blogs, que começaram a 
organizar seu conteúdo de outras formas além da tradicional ordem cronológica inversa. O 
Blog do Noblat também investe na diversificação, oferecendo uma seleção de artigos de 
colaboradores e até uma rádio online, com canções de jazz escolhidas pelo colunista. ―Todo 
dia penduro uma coisa nova. O blog está parecendo uma árvore de Natal‖, resume Noblat.
57
 
A transferência para o Estadão trouxe outras vantagens além do reforço no orçamento. 
Noblat passou a contar com três repórteres, uma sala comercial e o direito de reproduzir fotos 
da Agência Estado. Além da coluna dominical no jornal, o blogueiro ganhou um quadro 
diário na Rádio Eldorado, que pertence ao Grupo Estado, para ler notas no blog. Com a nova 
estrutura, ele esperava se livrar da maior dificuldade em sua primeira fase na internet: a falta 
de tempo para visitar fontes e apurar informações na rua. 
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2.4 Os políticos descobrem o blog 
 
O prefeito do Rio, Cesar Maia, foi o primeiro político de projeção nacional a explorar 
o potencial dos blogs. Pré-candidato à Presidência da República pelo PFL, ele inaugurou 
endereço em 29 de setembro no serviço gratuito Blogger. A experiência durou apenas dois 
meses, mas ensaiou uma mudança radical na política brasileira: os homens públicos, que 
sempre falaram por meio da imprensa (mesmo quando eram donos dos grupos de mídia), 
passam a ter veículos de comunicação direta com o eleitor. 
Criado no auge da crise do mensalão, o Blog do Cesar Maia reproduziu e comentou 
notícias sobre o governo Lula. Tornou-se leitura obrigatória em redações e gabinetes e gerou 
polêmica entre adversários, que acusaram o prefeito de abandonar a rotina administrativa para 
dedicar-se ao mundo virtual. Nos dias mais agitados em Brasília, Cesar assumiu ter 
interrompido o trabalho para acompanhar e comentar em tempo real os depoimentos 
transmitidos pela TV. Em 11 de agosto, durante o depoimento de Duda Mendonça, se deixou 
fotografar com o laptop no fundo da sala da CPI dos Correios. O jornal O Globo registrou a 
insatisfação de leitores e adversários com a aposta do prefeito no meio eletrônico. Com o 
título de ―Críticas reais feitas a um prefeito virtual‖, uma reportagem de 25 de agosto dizia 
que Cesar estava deixando os problemas locais de lado para comentar a crise nacional. 
 
Na terça-feira, o prefeito postou 52 textos em seu blog comentando a 
crise política em Brasília. Apenas um se referia ao Rio: o anúncio da criação 
da Apac do Catete. Ele deixa claro o público-alvo e garante que a 
Presidência da República, a prefeitura de São Paulo, políticos e o mercado 





Com o tempo, o blog do prefeito deixou de apenas comentar notícias publicadas na 
imprensa para divulgar informações novas. O momento mais polêmico foi quando Cesar  
reproduziu um contrato da prefeitura de Ribeirão Preto, na gestão do ministro da Fazenda 
Antonio Palocci, com a empresa de recolhimento de lixo Leão&Leão, suspeita de pagar 
propina mensal de R$ 50 mil ao PT. A cópia do acordo teria sido enviada a Cesar por um 
internauta da cidade paulista. O post empolgou Diogo Mainardi, notório crítico do governo 
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Lula na revista Veja. O colunista escreveu que ―para provar que Palocci mentia, Cesar Maia 
fez o que a imprensa deixou de fazer‖ e comemorou a publicação de outros contratos no blog 
do prefeito: 
 
Com a publicidade recebida pelo furo palocciano, o blog de Cesar 
Maia virou uma central de denúncias contra o governo federal. Um 
funcionário do fundo de pensão Previ forneceu-lhe informações sobre a 
Trevisan Associados, a empresa de auditoria metida em todas as encrencas do 
petismo, do caso Gtech à compra da produtora do filho de Lula, por parte da 
Telemar. Um morador de Belo Horizonte confidenciou-lhe os segredos de 
Carla, uma das recepcionistas de Jeany Corner, atual acompanhante de 
Rogério Buratti e, segundo ela, ex-acompanhante do próprio Palocci. Um 
espião infiltrado no Tribunal de Contas da União revelou-lhe detalhes sobre 





Com apoio de integrantes da Juventude Cesar Maia (grupo de jovens admiradores do 
qual fez parte o deputado tucano Eduardo Paes, uma das estrelas da CPI dos Correios), o 
prefeito usou o blog para pautar reportagens e conseguir notas na imprensa. Segundo o 
colunista político Merval Pereira, o instrumento ainda colaborou para o esforço do PFL de 
―impor uma postura modernizadora na sua atuação política‖.
60
 
No fim de setembro, Cesar anunciou o fim do blog. Alegou falta de tempo para 
atualizar as notas, mas continuou a distribuir um informe diário para leitores cadastrados, com 
o título de ―Informação e Opinião!‖. Em entrevista a Jorge Bastos Moreno, o prefeito arriscou 
uma análise teórica do uso da ferramenta por políticos: 
 
Blog político não é imparcial. É opinião do politico em tempo real durante o 
dia, como um diário em tempo real. Tem três vetores: 1) Reedita o noticiário 
com o foco do político. A reedição dá destaque ao que se quer e faz uma 
chamada que pré-opina. 2) Opinião. Isso se faz com a própria reedição de 
notícias e com comentários formais. 3) Informação. O politico durante o dia 
obtém informações e disponibiliza as que interessa. O blog permite ao político 
                                               
59
 MAINARDI, Diogo. ―O bom de blog‖. Veja, 31/08/2005 
60









Apesar do sucesso de Cesar, poucos políticos se aventuraram a seguir seus passos pela 
blogosfera. Em Brasília, o senador Cristóvam Buarque (PDT-DF) mantém um endereço desde 
agosto de 2004. Em 1º de novembro do ano seguinte, usou o endereço para consultar os 
leitores sobre as eleições presidenciais de 2006: ―O que vocês acham? Devo ser candidato? 
Por quê?‖. Sete dias depois, agradeceu pelo retorno e prometeu continuar o diálogo: ―Quero 
continuar ouvindo, ou melhor, lendo vocês. Para sabermos qual será este candidato, sem 
excluir meu nome, mas sem ficar preso a ele‖. Até a conclusão deste trabalho, no dia 20, a 
consulta teve 104 respostas na caixa de comentários. A maioria dos leitores defendeu a 
candidatura de Cristóvam. 
Outro exemplo interessante de político blogado vem de São Paulo. É a vereadora 
petista Soninha Francine, ex-apresentadora da MTV e da TV Cultura. Demitida da emissora 
pública em novembro de 2001 após admitir em entrevista que fumava maconha, ela encarna o 
voto de opinião, cada vez mais raro em eleições parlamentares dominadas pelo 
assistencialismo e por campanhas milionárias. Vereadora de primeiro mandato, Soninha usa o 
blog para discutir futebol, política e temas da cidade, além de alfinetar a imprensa paulista e 
contar parte do seu cotidiano. As narrativas são curtas e informais, respeitando o tom de 
conversa com o (e)leitor. 
 No primeiro dia online, 16 de junho de 2005, Soninha dedicou três dos sete posts à 
crise política. Um dos textos descrevia seu primeiro passeio de Vespa. Outro relatava a 
surpresa de moradores de uma favela de São Paulo que andaram pela primeira vez de 
elevador: ―Não é de avião não, é de elevador. E moram em uma das cidades mais prósperas e 
modernas da América Latina‖. 
Em 30 de agosto, Noblat anunciou que o empresário Marcos Valério Fernandes de 
Souza, acusado de operar o suposto esquema de compra de deputados, abriria um blog para 
publicar ―notícias‖ e comentários sobre as investigações. ―Leio muita coisa absurda nos 
jornais e ouço outras tantas acompanhando os trabalhos das CPIs. Quero começar a dizer o 
que penso a respeito da maioria delas, corrigir e acrescentar informações quando necessário‖, 
disse Valério. O empresário parece ter desistido do projeto. Até a conclusão deste trabalho, o 
endereço não estava no ar. 
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4.4 Blog do eu sozinho 
 
A crise do mensalão frustrou quem esperava o surgimento de uma grande rede de 
blogs independentes que concorressem com a imprensa na divulgação de notícias e opiniões. 
Em servidores gratuitos ou endereços próprios, dezenas de blogueiros tentaram conquistar 
espaço com textos contundentes sobre o escândalo de corrupção. Cinco meses após a 
entrevista de Roberto Jefferson à Folha, nenhum deles tinha conquistado grande notoriedade 
na rede. Poucos conseguiam ultrapassar a média de cinco comentários por post, sinal claro de 
baixa audiência. 
Faltou apuração. Entre estudantes, jornalistas, publicitários, advogados e cientistas 
políticos que invadiram a blogosfera, a maioria não foi além do que Rebecca Blood chamou 
de ―mídia participativa‖ – o clipping opinativo de notícias publicadas na imprensa. 
É o caso do carioca Ron Ferraz
62
, que reproduz e comenta diariamente trechos do 
noticiário do Globo e da Folha de S.Paulo. Na coluna lateral do blog, ele explica que 
inaugurou o endereço como versão pessoal das seções de cartas ao editor. ―Há algum tempo 
comecei a mandar cartas para jornais, dando opiniões, fazendo críticas, sugerindo caminhos a 
serem seguidos, sempre na esperança de que fossem publicadas e servissem de alguma forma 
para melhorar o nosso país. Como nem tudo o que escrevo acaba saindo nos jornais, resolvi 
criar este blog, onde tenho o poder de decidir o que vai ser publicado‖, admite. 
No blog Sensitivo
63
, outro carioca, Armando Andrade, faz um clipping diário tão 
extenso em tamanho e variedade de assuntos que poderia ser impresso e distribuído como 
jornal pessoal. O blogueiro escreve em letras coloridas e alterna imagens da bandeira nacional 
com ditados e frases patrióticas. 
O autor do Blog do Spyk, que se identifica como jornalista Spyk da Silva, publica um 
contador automático para denunciar a impunidade de deputados envolvidos no escândalo. ―Já 
se passaram 190 dias, 22 horas, 44 minutos e 54 segundos de escândalos e apenas um 
deputado foi punido‖, informava a tela em 20 de novembro de 2005. No espaço de textos, 
Spyk reproduz notícias e correntes virtuais com palavras de ordem contra o governo. 
O blog O Barquinho Vai, de Paulo Afonso Teixeira, é descrito no cabeçalho como 
uma página de amor ao Rio. Mas o principal tema desde o surgimento das denúncias foi a 
crise política. ―Roberto Jefferson teve seu mandato de deputado federal cassado. Foi julgado 
por aqueles a quem ele acusava de haver recebido mesada para votar com o governo. País 
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estranho esse. Os supostos bandidos julgam seus acusadores. E têm poder para condená-los‖, 
escreveu Teixeira em 12 de outubro. 
A blogosfera também foi usada para atrair clientes. Sócio de uma empresa de 
consultoria em Brasília, o cientista político Murillo de Aragão
64
 abriu um endereço para 
divulgar análises sobre a crise e oferecer os serviços da firma. Jornalistas afastados do circuito 
dos grandes veículos, como Diego Casagrande
65
 e Políbio Braga
66
, publicam colunas diárias 
na esperança de aumentar a visibilidade do trabalho e atrair anunciantes pela rede. 
O fenômeno dos blogs engajados, vinculados a partidos políticos e movimentos 
sociais, ainda não tinha chegado com força ao país até a conclusão deste trabalho. O único 
exemplo relevante era o tucano e-agora
67
, assinado por sete militantes do PSDB paulista 
(entre eles o sociólogo Eduardo Graeff, que foi assessor do ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso). Organizações de esquerda como o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST), a Central Única dos Trabalhadores (CUT) e a Comissão Pastoral da Terra (CPT) não 
tinham explorado a ferramenta. 
Entre os blogueiros independentes, algumas das experiências mais bem-sucedidas 
foram marcadas pela crítica sarcástica, como o coletivo gaúcho A Nova Corja
68
, que parodiou 
o live-blogging de Moreno e Noblat. Em 2 de agosto, o blog acompanhou em tempo real o 
depoimento de José Dirceu ao Conselho de Ética da Câmara: 
 
15h15: Se alguém souber para que serve a sineta do plenário, eu agradeço. 
15h16: PTB protocola pedido de cassação de Dirceu.  
15h26: 20 minutos: 6 long necks.  
15h28: Zé Dirceu apela para a honra de ex-guerrilheiro e promete morrer 
abraçado ao fuzil. 
15h37: PÁRA DE FALAR ESSE "R" ESCROTO.  
Postado por Rodrigo Oliveira Alvares as 15:02 
 
De seu apartamento na quadra 302 Norte, em Brasília, o publicitário Ricardo Serran 
Lobo narrou o cotidiano do homem que abalou o governo. Da janela, observou e narrou a 
movimentação no apartamento 604 do bloco 1, ocupado pelo autor da denúncia do mensalão,  
e promoveu uma espécie de reality show dos plantões da imprensa. O Vizinho do Jefferson 
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virou notícia e publicou bons posts até a cassação do ex-deputado, em 15 de setembro. Depois 
disso, o blogueiro transformou o espaço num fórum de opiniões e notas sobre a vida no 
Congresso, que garante ter passado a acompanhar. Em 18 de novembro, publicou diálogos 
rápidos com dois senadores da oposição: 
 
Papo rápido  
O VJ teve um papo rápido com dois expoentes do senado da república, a senadora 
Heloisa Helena e o senador Jefferson Peres, sobre o fim da cpmi do mensalão:  
VJ: - Senadora, o que a senhora tem a dizer sobre o fim da cpmi do mensalão?  
HH: - Um ridículo.  
VJ: - Senador, o que o senhor achou do fim da cpmi do mensalão?  
JP: - Das duas uma, ou eles eram incompetentes ou eles queriam isso.  
posted by Vizinho at 11:29 AM 
 
As fotomontagens e charges do blog Kibe Loco
69
, que não se dedicou exclusivamente 
à crise política, ganharam a rede e se espalharam por emails e links na blogosfera. Em Diário 
de um velho caudilho
70
 e Serjão comenta do céu
71
, blogueiros psicografaram opiniões do 
pedetista Leonel Brizola e do tucano Sergio Motta sobre a crise. No dia 15 de setembro, às 
vésperas da renúncia do presidente da Câmara, o blog do caudilho fez uma inusitada defesa de 
Severino Cavalcanti: 
 
Francamente, meus compatriotas! Isso tudo que aí está não me cheira 
bem! Vejo o PFL assanhado, os tucanos de bico comprido, o Michel Temer 
com aquela cara de mordomo de filme de terror, os petistas desnorteados. 
Todos querendo o lugar do Severino! (...) O velho Getúlio, no seu tempo, 
também sofreu muito na mão dessa gente. Severino é muito mais autêntico 
representante dos nordestinos que o próprio Lula. Os dois são 
pernambucanos, baixinhos e gorduchos, falam mal a língua pátria e gostam 
de vantagens para a família. Só que o que Severino pegou, se comprovarem, é 
gorjeta e o sapo barbudo, no seu governo, deixou a roubalheira comer solta. 
Se é pra cassar um nordestino, cassem o sapo barbudo! 
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Nos cinco primeiros meses da crise do mensalão, que coincidiram com o crescimento 
dos blogs políticos no Brasil, prevaleceram os endereços sem orientação partidária definida. 
Os principais autores eram jornalistas ligados a empresas tradicionais de mídia – ou que se 
ligaram a elas com os acontecimentos em curso, como Ricardo Noblat. 
Em 2006, o país terá as primeiras eleições gerais da era dos blogs. O ano novo deve 
marcar a adoção da ferramenta em campanhas políticas, como aconteceu em eleições recentes 
no Reino Unido, Irã e Estados Unidos. Em 2004, Howard Dean usou o instrumento para 
organizar uma enorme rede de apoio e arrecadação de fundos para sua pré-candidatura à Casa 
Branca pelo Partido Democrata.  
Até a conclusão deste trabalho, ainda era impossível verificar a validade da previsão. 
O e-agora, único blog de vinculação partidária, não concorreu com o noticiário online e 
manteve-se restrito a uma elite de simpatizantes do PSDB paulista. No entanto, a experiência 
pioneira do Blog do Cesar Maia permitia supor uma transformação importante nas relações 
entre homens públicos e meios de comunicação: os blogs podem desvalorizar a concessão de 
emissoras de rádio e TV, uma das moedas mais cobiçadas em palácios e gabinetes. 
Monopólio do governo federal, o poder de emitir licenças para transmissão de rádio é 
usado desde a Era Vargas para dar voz a aliados e calar oposicionistas. O mecanismo se 
repetiu com a TV. Em 1981, o presidente João Figueiredo assinou a concessão de duas redes 
nacionais aos empresários Adolpho Bloch (Manchete) e Silvio Santos (SBT), frustrando 
expectativas de empresas tradicionais como Jornal do Brasil e Editora Abril, que 
incomodavam a ditadura militar. Os beneficiados agradeceram com um jornalismo dócil ao 
regime. Silvio chegou a franquear as noites de domingo ao programa A Semana do 
Presidente, que reproduzia discursos do general e imagens oficiais da Radiobrás. O uso 
político das concessões sobreviveu à Abertura e ganhou força com a redemocratização. Em 
1988, empenhado para prorrogar o mandato presidencial por um ano, José Sarney entregou 
165 concessões de rádio e TV a 91 parlamentares. Cerca de 90% dos beneficiados votaram a 
seu favor, garantindo a aprovação da medida. Ao fim do governo, a conta era de 1.080 
concessões em cinco anos. 
Com o crescimento dos blogs, a internet pode substituir a emissora na cidade natal 
como a principal arma de comunicação e propaganda dos políticos – pelo menos nas cidades 




PC Conectado, lançado pelo governo Lula para financiar computadores para a população de 
baixa renda. 
A empolgação com o potencial dos blogs como alternativa à grande mídia tem 
enfrentado poucas ressalvas entre pesquisadores e militantes do jornalismo online. Uma das 
vozes solitárias é de Jack Shafer, editor da revista eletrônica Slate (lançada pela Microsoft e 
comprada em 2002 pela empresa que edita o jornal The Washington Post). Em artigo de 
janeiro de 2005, ele lembra que a popularização das câmeras portáteis, no início da década de 
1970, levou profetas da comunicação a proclamar o fim iminente das grandes redes de TV.  
Na época, o livro Guerrilla television, de Michael Shamberg, circulava nas faculdades 
de jornalismo como o Apocalipse das empresas de mídia. O sucesso do Porta-Pak (câmera em 
preto-e-branco da Sony que vendeu milhões de unidades nos Estados Unidos) seria a base 
tecnológica do surgimento de uma rede planetária de mídia alternativa, sem grandes 
escritórios de edição e faturamento. Nas palavras de Shamberg, as redes ABC, CBS e NBC 
não nadavam como peixes entre as pessoas. ―Elas assistem da praia e só vêem a superfície da 
água‖, dizia. ―Com a tecnologia do videotape portátil, todo material gravado numa locação 
fica pronto instantaneamente – e na própria locação. Assim, as pessoas podem controlar a 
informação sobre si mesmas, em vez de capitular ao poder de forasteiros‖ (1971). 
O triunfo da imprensa alternativa iria além da quebra do oligopólio de grandes 
empresas. Nos planos de Shamberg, a nova mídia significava espaço garantido para 
movimentos sociais e pensadores anticapitalistas ignorados por emissoras comprometidas 
com os interesses do capital.  
―O rádio enterrou a edição-extra, mas não provocou a morte dos jornais‖, lembra Jack 
Shafer. O pecado da guerrilha televisiva, segundo o editor da Slate, foi ignorar uma lição 
recorrente na história da mídia: novas tecnologias impõem outras formas de contato com a 
audiência, mas não substituem as antigas. 
―Embora as câmeras de vídeo tenham continuado a diminuir de preço e tamanho até a 
década de 90, Shamberg e seus companheiros de guerrilha não foram muito além de canais de 
pouca audiência, escondidos no fim do dial. A revolução foi televisionada, mas ninguém 
assistiu‖, escreveu Shafer. 
A análise dos blogs políticos brasileiros, dominados pelos grupos Globo, Folha e 
Estado, confirma a tese de que as grandes empresas incorporam o potencial revolucionário de 
novas tecnologias para manter a liderança na publicação de notícias. O jornalismo-cidadão, 
idealizado por pesquisadores da nova mídia, não teve vez na cobertura da crise – na verdade, 




O jornalista atribui parte do problema à má distribuição de renda do país, que ainda 
tem o acesso à internet restrito a uma faixa minoritária da população. ―A blogosfera 
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ANEXO 1: O crescimento dos blogs 
 
O gráfico contabiliza os blogs registrados no Technorati, maior portal de buscas 
dedicado á ferramenta. Em outubro de 2005, a conta chegava a 18,9 milhões de endereços. 







ANEXO 2: O volume de posts 
 
O gráfico indica o volume de posts publicados em toda a blogosfera entre janeiro de 
2004 e agosto de 2005. Os picos correspondem a dias de grandes acontecimentos como os 
atentados no metro de Londres e a chegada do furacão Katrina a Nova Orleans, mostrando 
que os blogs se tornaram um meio de referência para a busca de informações rápidas em 
momentos de crise. 
 
 
 
 
Fonte: Technorati 
 
 
 
 
 
 
